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M MO $ ill*GR SMSTA 

Dá-se corno certo que 0 V-
vern ,3 vae decretar tem diccadur'a 
utua lei eleitoral. Ugois cie ler 

arrancado à Gotôa duas disso-
luçúls cie c3iin usas em menns de 
um anuo, o chefe do £, overrio 

são ,' escobre outro raleio de cen-
hAdar a sua s:luaçãa parou: 
ria, do alue o tio esf ► rrapar trais 

uma vez a eoustitu•ç a, x10 f > ta 
de e de n esfarrapar para ,aberrar 

a legislação, qne preside à cou-
ctátigão tio pidu leai5lalivm 0 

r,laque que se proieeta á lei fuu-
dametltal do l,aiz é t fie insolito e 

grava, tine o parlido progce*sis-
ia, qu' tanto AM pugriri a pila 
regeneração d,w nossos habitas 

consiitreion..es e pela o>.iscrcat)-
Ct1 e resp:!ito aos sãos principies 

rtn Tle se baseia o noas) regi-
tnen poiiiici, r,so pode deixar tie 

,,,siar Contra elle cota a mi-

xinia enrrgi:a. 
Esse ad0, lio 1a ter, abola, 

Comequncás p,;1lticas da ia].ri01- 

íaipartanci :. :1.crc,litantlu-• as-
sim, o honra lo chefe tio p,rlilo 

lata;ressinta, sr. consribeiro : A 
Luciaixo dt! Ci_iro, tina (t liata• 
a pri•nacial e 

tnús nobre ala poblwa pariu 

pw!Za, enlen•ica bile un"il 

a opinião dos sei.. coir, ligit,ril-

rios Innis gra,. uAdos e valiosos ; 
para nnrte:ar a sti3 attitndi; p,,-

ias in licações, tino d'el`es roce 
besse, em bariiiunia coin os Moi-
resses do psiu e desse psriido. 
1,roce,!eu dignai mente o clwfe 

respeilattili; siuio e restneítado Ja 
anis forte ag ; r'•miciçãu prici,la-
ria, alue eXúw em Portugal. F't i 
riais unia vpz m,herente COM u 
seu passa,lo, c)n'sI Mia-lo tie lira 
tos actos de cinisnia e de de,ll-
C3J0 e coai as gloriosas lia h 

FOLHETIM 

r 

_X1_AN .Rz0 PO tITIG j t• Z•J 1C• ZC ZC•SC• •••t '. 
ditcr reapenaagst:-3vNE' —DA SILVA DLkCIEL éa x lX. 1€3•1ri7 

TYppgrap}ía--K..•e S. SEbastz•o,•'r, 

DOMINGO, 4 DE AGOSTO DE 190,1 N 4 5596 

çws do ini-03 pi-o,rt>ssista. E 
mata urna vez teve enw jo de re-
conhce,rr" •lu.u)so re.lieilo e affz 
cio ll3n o sete pat't:tlo, 
orgubiso de o ter por guia e 
por ííi( t,r seguro X, qno, solo r 

sua direcç',lo, não podará elle 
nunca ali tlli` a, sy ïnp itilias qüà 

o ce!carn e a furta xixi que dis u ulil quario. 
pb• Usa força cada alia mais l Pelo accordo ele ideias, que 

se, rooust.'Ce, como Se olá teci- metia so manifeiou, peia união 

ticau--10 na obr i de cirna=ntraçáo de tolos os uletnel)t.;s p;artizia-
psl listaria, tina se tem operado, • rios e pulai id;nliRoação de As , 
nos ulliiiios tempos, em hilô-

cios iniponar U:mino , {tiini') os 

do Porto, Braga, Coinibra e Evo-
ra, i contrastar com o esban.ta-
lhamenio dcpi aravel e trtstissi-
nw, h,m ri a 1 w r a na & aee,'nluauo 
nos arraiara dos nt)ws aatver'sa-

Mos pilo"& E tud.) isso se de-
vp, na maior paria, ao titia, à 
Mi cão file t'1S115; à. rallas alua-
lida les de esta iisi'a sio sr. con 

seibeiro Jose Ltlr;l:in,o de Gastro, 
e á dedànçãi que elle letra pelo 

seu i)artt:lo, de que Ca ,!a uni 

dos tl►ttil)L•rt), é uin , el1 dilecto , 
+lucrtas ii.i•rn p•.rltcttlar. 

.1' reunião nskmáam os mi-
rf!`t::): (t í? P•≥t•iil') horivrsrios, srs. 

Frt►lici, c) ;i ir•a.a, ïi s,ano G ir-
a  E IA-

nt) de Tirito, Dlas gosta, Villaça 
t! .w!l)t)ti.i, +) digno p u, d!) rein.i 
sr. P rNir:a de M ran Ia e o :anii-

g3 drput:a lo sr. D. Mignt,i Pc-
reira (Lutinho, ,anlig;)s finem 

bens da ecinini são expeutiva. 

Discriliu se largatnenir, Li at)- 
dó sogro o nssui nr lo wdos o, 

nu,n,brns presoiws. a p; opusilo 
da dissolução das c►m:aras e dia 
reArna eleitora!, que se diz que 
vae ser pul,licatla em : lictaduri. 
A comer, .) eepetiáva, com-

posta Aquelles C aMbVires, m.a 
úustuu-sc ciam a mamr enrrgla. 

contra a t)ul-boião d', sso doerp-

h ' Ç0nCZiJ-''.n.1) ji;) plèno volo 

dc confi an•a ao clief. do pai tilo 
pro;rrs;ista para, _ tio caso de o 
governo f.iter' dict41Drlalnit clle a 
reforma elccloral, lìroce ier como 
jntgasse anais i;onveiilente aos 
inlert'sst'S (, o p:atz e tio partido. 

A, sessão acabou a meia no,1e 

tas que nessa sessão riais unia 

voz tie aeceriloou entre º chefe 
do p = r lido pr ogressista e os tilem 

tiros d'evte partiu;, cie maior nu-
ctoriva ,!t• e p~0(0, a reunião 

de buniem consti;nin unia nota 
irnl islr':açãi i da f qa e decí-

p ini do pirlido pr,)rrressisb. 
(D) OAatlt;U) Da taatU) 

--• 

--t• er. ininisti'o dei guerra, 

achin'i-i policias as bolas ciuv 
t uni de descalçar, ii)andou fabri-
car itã) sahcmgs aln:anos milha-
ras de butes tia i'eniieneiarin, 
du~Am ás pr,as qnd liso M 
a msàudr a granA bi'igW que 

rx• rr,C t'rt,ltrlrà:?r 1)•2J'.t cari-
. w• -• 

quisla tia (:4píl-itlºCla. 

Se no nr;sse armila conhesse 

a vilig:arica, nós nas) po ;l.inios 
de,;vi-d a inais complúi:a do tino 

ver o t•:oriuso , mst-turaclor , ale 

e.),ercito, o u,;s ;J Ciro( ' i ,  o io-
menia•lur, o Ume bMurar dv 

ÓAorieo, -lar siiiipb snienle às-
to: o hai cin d.,s'hola<t 
A estreita xixi nuga) ~ parle 

f'uilpbár7 il elina a o!lioS 1131(IJ. 

i.•t:í au,to u)ililo disculydo 0 
pruco-ícr do sr. Uíze 1Lheiru, 
r"lzáv,ame:)te ao aeeordn e„ni os 
t'rt' do: es es iornnL U cr. NAlize 
promeiica quanto ex#am e 

4 • annos de exílio forcado em uma ca abastardade e vil, a pedir ao 
ilha no meio do O:.eano! dome ,fiador da Europa, um rei 

Confio nato sotJrëria . aquel'e para a sua terra. 
grand•- cora•Ão! Já Ihs não, servia o principe 
E a aguia imperial abatida, D. João, depoi., VI do nome que-

ferida de ni3rt;:, chorava as des- riam o luso de uai rei estran 
Soou a hora tremenda Ao d,-- venturas da s?u sobelano, o ll- " ear0; tiradü de giasal:lueC •Cne 

sa=ire. porque a taça das ini qui- t indo o com olaos pieüo_ os, lhe- ral dos ao- i:.iperador. educado 
dados começou a trasbordar. diria: na refrzgA dos combates, 5 no 
0 general victorioso da Repu -- Vão me cahindo a3 penas troar do cantiii. 

bltca, do consulado e do Impa dia a dia, e n-aqucllc em que a Q,ie pitriotismo, que noibress 
rio, o Imperador que marcava uitima me cahir, e que eu tombe i de sangue e de senïini• altos:' 
com a ponta da sua espada os no chão setas -ida. tarnb m tu, ó ' Como dá á ge.ite vomade de 
seus ampiUssimos dominios, ti- tildo mimoso do anj,) das visto- escarrar fórs o no;‹) que t_to cin-
tou no ceu a sua estrel a, e pela , rias, per derá.s na sepultura. 0:3! da hoje nos causal 
primeira vez na sua vida impa- mias o teu iio,n viverá eterno, e :-;oiro a degene-
lideceu! a Frani..i ha de guardal o no co- t ra! 
A estrella declinava. ração. E junto ao teu vu'to, e ao 03 ossos do vencedor de Ou 
Havendo um só Deus no ceu, labaro tricolor que dufen;leste e rigw:, de Aljubarrota e de ?d= 

NIipoleão entendeu -paira si. que gloriEiciste. ) á ^-siarei eu. par- tes Cl aros, por certo que entre-
uni só rei haveria tarr.bem na que fomos inseparaveis na vida, mearam sie horror em seus tu-
terra, c esse, seria e le. havemos de sei-o tarrAzen alem mulos de p::dra, perante tanta 
A Hora dos cruéis desenganos, ï da morte! infamia, e tanta cobardia. 

não se fez espersr. IV 0 proprio Naper'eão se enojou 
Todo o sonho de Napoleão se do pedido, e ainda mais +aos as-

desfez, corno o fumo se desfaz I Qando Napoleão -amaçava a querosos reouerentes. 
no espaço, pvnansu!a de a subjugar e divi- D. ,iodo, a quem etles de cer 
Imperio, coroa, vassallos, po- dir, satiiu deste canto do Occi- to em outro teaipo Lamberam a 

derio, tudo se desfez contra os dente, d'est, Portugal de sete se- soila das botas, estrava então no 
rochedos de Sinta H:4ria! caros, desta terra de heroismos, Brazi.l. 
Como não seriam cruéis para e de gloriosas tradiccóas, uma Qac se deixasse por lá estar, 

o rande homem, taquelles seá COMAM compassa le urna ra _^vore?nIo as b;21 b •a-:^,; T3 
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moca iguala n'esles elegi= utosos 
grilo; ,1n2 coslumain ser dados 
goma ração aias aniniaes. 

o 
r:almnnte, as mulheres não 

adln;rám, porque a imaginação 

não thcs aá tmnpo de rt>>7ectir º 

apor1 r< se ser'iiimente embari. 

ça fio, 

0 a Lnpar Cl31 aStlda nt1tT2 

dos numero), oectipan-
Uso do assumpto, frisava o Li-
cLi ele sai conceder ao governo 

irancez o direito de, f xtir os de. 

talhes tio convi,nio, e fazia os 
seanintes cntnnlcntsri•c: 

NO entanto qualquer qaa 

seja a n agrkanírnidatle tia Fran-
ça numa evitará 0 ve%aI11e eco-
nomico, des.lc que se entrega l 

as alf:ndgas coiro g,ara"lia aos 

cred.]res. õNãa podornus alterar 
o nosso regitlien f)3utal, e é sa-
bir:.) que n'Ma engrenagem h-
trinceira está a salvação ou a 
ruína d:lS nossas in;luàiri;a_;. 

Mciinando o direita cia, nós 
rc„nlarnios o nosso regirnen tri-

hulari,) ,ias aUan ,leg..IS, van)os 

entterarmos a uma morte &e-
para a el. 

A Cran-I3rrlanlia não cera 

nisso gralide mal para os seus 
,ilter'CSses finas o desastre pára 

n63 é latiueRmonavel.. 

A vez 4n verdnde 
r"ia mais- de- quinze anuo! que 

os medicamentos Cost_a.,zi são os 
unicos que curam qualquer do-
enc._a venérea ou syphilitica. 

Para deta!hes leia se a 3.' na-
rina. Mlag, usos Cogoitos ou Z. 
jecgão aAi-t; rir ma s Roo anIi-

syphiiític;, Costan,í, 1 veiluso é enlerral-tis ao p6 das 

i A melhor forma de conservar 
l e sugmrntar o valor alirnenlar 

da folha tia vicie é colhei-a gtlan. 
do intcirat,ient,: fgrmaila, tnas, 
ianui chia seque é- eslratífeal-a, 
dentro de barris„ em camadas 

Meai apertadas e polvilhadas do 
8-'J. 

A t..,lh] da riue assim '. ispos-
ti atltiuire t hen-o e godo gua os 
anirnaes muito apreciam e por 
e(jnsenuinla traguienta em valor 
do nutrição, pouen,!o ser um 
gr anile recurso alimentar nas re. 
giói•s onde faliam ferragens, 

Os sarmel)Ics podem fornecer 
unia forragem ião rica em azo. 

te cniil0 os nabos c beterrabas, 
e o seu calor alimentar pode ser 
tuaior que o de estas raizes ;pela 

avidez cem qua os g,-, doa prricu- 
rata os, sarmentos. 

Para servirem a rste Fm, os 

Earmentes dsver,1 ser antecipa-
damt>nle csmsgados, ou, não ria. 
vendo esmagador. cortados em 

pequenos traámentos, ao passu 
tule vão sendo eniprt,gados. 

Tambem podem str appiica- 
sus, conto a palha, ou o rnatto, 
ria cama dos- animais, ln&, 

de-Ser ardes eonipeten18mente 

esmpoados. 

0t►andt, não liaía necessidade 
de recorrer nos sarmentos e par-

rss ,, ara esl:! fim, o lnais pro-

 - • o - — Cepa;. adubu. 

AGR1CULTUR.k 

air:•2e••.tisr:a das -a soe 

A pvarra, elo fresco, Ct'ntém 
riais anote e Acido ubcsphor co 
que as hera°as rio prado, ni ami ccmlmr. c Quando voem -qual. 

nÇ as e InguinhWnas, e dvpois de tturr Ubirelo novo e formoso, 

nas) atltillrlil;, cubicam- x10 logo. 

Amer. 

exc:.l!enies laranjas, á mistura i laia que fizeram exilar o grande 
com a doce gjiabida, e que- atu- i patriota Mãrquez de Pombal! 
Ihasse tieni de rapé as a'gib24as 1 Pensemos bem nestas venda= 
do col?ete, que eram a sua caixa. des, os que tivermos o₹hos para 
E que para se disirahir das ' ver, e ot vidos para ouvir. 

amarguras que Ilie causava n, joia EI Rei o senhor D. Luiz i, 
da riu her, D. Carlota Joaquiw, , que se não fora rei, seria um 
que continuasse a entoar o Cari Zgra ride díp!omata, disse uma vez, 
to chia?, no meio dos seis queri- f e por escripto, quando o quize-
dos frases cio convento do Car- ram fascinar com a corôa da po-
mo do Rio de Janeiro. coro eni i utrisula Ibérica,--- meei aortuguez, 
Portugal o, fazia ns egreja do e p•;>rtuguez hei ida morrar —, e 
convento de 1lafra, que eles morreu, querendo e amando do 
passavam bem seira cite. coração a sua patria. 
E tinham razão, pois não ti- Não sei se veem bem. 

nhain ! Derrotados e expulsos desta 
O7 gencraes de apoie , o, do- terra os franceies, assentou n'el-

minadores de Portugal, davam Ia arraiaes a dominação ingleza, 
grandes j,intares. exc_llentes bai- Mudou-se de sen`ior, Portugal 
les, onde as dai-nas apparcciam torno..a se de novo uni feudo de 
decotadas, radiantes de .formo= ;,ngiaterra. 
sura e de joías, (e que joias) e Já se não dizia-- Orai ltTIonsieur 
:;ranhes rerresentaçô_s no théa- ---:nas sim—y38 Mister. 
tro du S Carlos em L:sboa on- l Ob! manes de Affonso Henri-
de, ern dias de gaI,, se 'erguiam qu2s, de João x, de Nuno .• ivr.-
calorosos vivas ao grande impe res, de Affonso de Albuquerque, 
rador, sup,4.a.no .Irbitro dos des- e de tantos outros gloriosos ca-
tinos da Europa, e do universo. pitães, como a vossa descende_<-

Oui, lrensieur, já tudo -Lilava, cía assira se d€gencrou! 
vestiu, capava e comia francez. 
Uma pandega. (Continua) 
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Ao seu velho amigo José Romeo 

Como para os mil mun los que admirarmos, 
E vão,no espaço entoando gloria ct.rna, 

Existe o Sol, com luz alta e supr rna, 

F, ao contemplarmo'-lo nos asso w1)ratnos, 

Existe para nós, que caminhamos 

Por veredas incertas, a latitffna 
Ida noite d'aima,---escuridão inttmrna, 
-Cegueira dos sentidos em que andamos... _. 

Oh luz divina, luz immaenlacia, 

Que ao mundô interior do pensanico-lo 

Trazes a claridade desejada! 

Eu te bemdigo, oh luz, .no desalenio 
D'Psta minha existencia amargurada, 

— ConSciencia.pura, paz do doeu tormento! 

wrzc--  

gníD> ,w*cni ÇA v 

Os teus pés tão pequenitos, 

Tão lirsves, tãty irsongeiros, 

Súo pesinhos -feiticeiros, 

Trago-os nos olhos descriplos. 

Se a luz da aurora defr•otito, 

Ou ú flor mais bella e pura_ 

Ei,cantns de formosura, 

Só os teus pés eu encontro. 

!sois nolõesinhos de orchidia•, 

Os teus pesinhos estreitos, 

Parecem traços perfeitos, 
,Siiidos das mãos de Phidias. 

Eu trago.- os, cnnstantement+,, ., 

.Ni pupilla extasiada; 

Por isso a visla enlevada 

Te- fita, assini, docemente-.. : 

stiri aspectos presumiveis 

Ki minha vida lie abrolhos, 
Fazendo ser os maus olhos, 

[ris olhos irresistíveis. 

Bareellos J. P. 

Sal•ena a historia triste 
Da bota relate? 

N1 s2ro tida a vida 
Levou com dói-

Fez quanto bem podia, 
Aias... a final 

Aloirei e na pobre camipa 
Nem um sigmal. 

Nem uma cruz ao menos 
Se ergue do chio! 

Geme-lhe sé no tomulo 
A viração. 

Vèdes alem, na relva, 
Junto ao rosal, 

Flores que ha desfolhado 
0 vendaval? 

Cobrem-lhe a lousa humilde: 
A creação 

Paga-lho assim a divida 
De compaixão. 

Pobres, que ateava tanto_ 
Nunca, ao passar, 

Choram, curvando a fronte 
Para resar. 

Nunca, ao romper elo dia, 
0 lavrador 

Pára e lamenta a sorte 
Do bom reitor. 

As criancinhas nuas, 
Que estremeceu, 

Já nem sequer se lembram 
Do Leme, seu. 

{ 

: 1ENRlQue WRiN[[o 

No sai;;ueiral vísiolio, 
Ao pôr do sol, 

Vae-lhe carpir sau lides 
0 rouxinol. 

Lagrítnio  sobre a campa'? 
Ai, 1150 as tem. 

Só da manhã o r;rtalho 
tio _ ial-a vecti. 

Da s.rlitari t luar 
A trile luz 

Grava-lhe eul vagas somiiros, 
Extranha cruz,. 

E pile rp•tousa, dt7rsue, 
`Tive tio ré,t; 

Do rt[ie esqueC1d't e htirndir•e, 
. G)mo 

DIA À DU 

Fazem annos: 

Estiveram aqui na semana alguém ter descido pe'a chaminé e 
finda o sr. dr. José Machado, suspeitou de que fussNm os auctt)-
antigo secretario da camara de res da proeza dois homens de má , 
Braga e o novo tenente•medi.co nota, lutarias" da g ] vi Tave•ro, de j 
do nosso bata'hão, sr. dr. Mello •, artitn e 91 ,n lei i3 et;1, de Prado, ! 
Falcão e exm.a Esposa, qu.i p:;r al 1 a;r ia ,:Im va;u>atrdo l 

Estes ultimos vo'tain amanhã 0 acunteeirneet , tinha se jtdor-
installando-se definitivamente. nada 

e Silva (-otr1 o rrgat] ),- da frt=.gu.— 
xii e mais al ntu it per ; as torrou 
o eanliaho de ãl.rrtim, ca")1u'aado 
o suspeito ladrão. 

ClTtctiratl ^,nt,), d„ t'a;resso a 
Min '11í3111?, e 1'JS@ír,r cotl(essoti o 
delicto, iof.)ri- rn.to qne fora ,file 
quem se in'r.1d;lii-a pela chaminé 
e (ôra á luj'1 buscar a gavt;ta, eva. 
coando-a na casinha. 

S.tiu lie n:evo pelo mesmo lonas' 
que Ilre Sr rvira cie accesso e fora 
procurar o N3;noel w3 1110, que e_-
piava fóra, quinhoand ,)-u com 
15;000 reis. 

f) 5te depois onde esc:mdera o.t 
35:000 reis cora qaa fi.:ara e que 
f:;ram encontrado._ 

•3atanc( B - nt-) ainda não foi en-
contrado, mas é de, ctér qne nao 
leve (11-4litt) tempo. 

I;curamos se houve paWcipi-
ção critninrrl. 

PI- irão--- tia pa.Zs ida 5.' feira 
de tarde foi encontrado escondido 
em uma loja d r ca: a d , sr. ;NIjw!u! 
Ati!onio XAlme d:r3 desta ví{i2, r.nl 

carpinleiro de S. J ão de V,11 a-
11,ja, que fui reculhidu á cadeia 
piar suspeitas. 

Raafficelllilra €ëe e pnri ti-
patilee — [Ia pow,0 ap; ai e,.ea 
d1•sparlladu para esc! ivão do dis-
tricto de p:ii de V.1 .à Cova o Sr. 
: lbiuo M itios, que não milita no 
] artida ree:,erad ;r e ulo ti: aie-
oos n geri da sr. dr. J ; sé de 
Castro, que soube do) despacho, 
lendtiu, cm una periodico, no 

ca-de Lisboa para esta vrlla. 
0 indocente ch • fe da grano;usrr 

legião tio gucr rei lment lés d' SL; 
circulo ficou furioso a nem levo , 

artes para oceulter s;' ao seu 
band -'-
0 sr. Franeisén ;knt•7ri ;, agra 

sei] intimo e dwr,o amì t , d(-- o 10-
c,0 quatro vezes . 0111 tis.. - pés no 
chàu e pro►estou que se havia d:, 
annalk.i!° o riespaAo ou en=frn que 
f.lzãa um off cio ao sr-. Hrntzo a 
pedir a demtsí•ão de snbstitnto e 
que ia tudo raso... 
Um ante ,,1 prestdenle da cama 

ra, que o teve por vereador, sa-
bendo d'izsò disse logo—ad1aam 
ate I1•ntze (Ice não se assuste, riu 
u homem Gimb; m quando as 
o—cona calhara não corriam a sC.0 
gnSto i111n1iata Ill+ nedlatatneitt.'. 

(,fftcio a pedir a demissão, mas 
passados dias ;) Polia para retirar o 
officio, e • e o tl utm, gi,izci- que 
elle não o piasse cum pedido, de, 
dem!•s5u é dizer-lhe que 11i'a dá 
logo, a 

Mas o caso é que a innuilac +n 
não veie e o desp:cliiúo lá toniuu 
posse, 

Então o sr. dr. J,1'é de Cas(rr, 
para dourar a pil:tila disse ao ca-
lheiro que conseguiu o despacho, 
sere ell'• sequer ser ouvido, que o 
humern f,;i despachail0 porque el-
lo annuiu, -

Q;ia ; rani} , parrrlego nos sae es-
te • r. dr. J-; sé (Ia G - iro. 

Escusado serei dizer que o alin-
dido cav;,llieiro fui rir a hom rir, 
em um circulo de amigo., que pilo 
não abandona por quanta cevaria o 
sr. dr. J,1sé de Castro poder ar-
1,an•ar. 
óbito — Fin , u- se no domingo 

pis ad,;, a sr.a Jí)54f1 11'1ria cie 
Jesus Lima, mãe do activo e intel 
lìgentt' artifice e nosso a(nign Sr. 
!lianoel W,drigues ria Cruz Lima. 

Contava 78 annüs ele idade. 
O seus funera4s tiveram lurar 

na s0gunda-feira, na egreji da W-
ser lcordia, segniodo depois o 
,,adaver para o cemiierio, ac,,mpa 
nhado por divertias cotpor;+çõe,; e 
muitos amfg, s d 1 filho da finada, 
a queln enviamos eondnloncis sin-. 
ce►•aS. 

tiàe;ahos.ra do %Oecoero---
Em .freias de Villar realisa se ho• 
je a festividade a Mossa Senhora do 
soceorro, 

PER.A SEMANA 

]Matbtso-elras—A proposito da 
arrematação da construcçã:, dP onl 
edif[cro escolar nesta viloa, a folhe 
comprada pelo sr. dr. Ju:é de 
Castro 4)ara o incensar e para mor-
der a di,'nidade o lioura dos Seus 
adversarios, faz accusaá5i á ca-
,mara deste concelho, que violas 
deaf;izcr em hrev . s pal,vra,, irara 
o publico coutr;luar a ver como 0 
semanarin do sr. dr. J.-, sé de Cas-
tro tudo deturpa e malsina. 
A camara recebeu o projecto, 

medtçòet, sei,íes de preços, orça-
mento e ca terno de encargo• para 
a arremataçã ,i da coiistrucçãu do 
ed ficio destinado a escolas n' ta 
vida, poucos dia, antes da arre-
fllatação c irara ter tudo isso pa-
tente ates interessados na séde da 
cantara. 
A camara não linha ohrigaçá,) 

de fazer publicar - quiesquer an-
tionerus a tal r4•Spetto. 

t)ema s esses anotincios f.)rani 
feitos pelo d,s!incln ar,hitect., di-
rector sr. Adães llermudas em jnr-
naes diarr ,,s e hdus n'esta trila, 
comi) o & J,rneiror,,r:-
gutulo nos declaram rlrtc-
ressarf os. 

Os ai li=tas que quizerriil exanti-
n3r u pr j,,c!;, o tudo o que U 
ac•r(rI'larth eva r:ão encontraram da 
parte da camara a men ,,r r• lotau-
cia ,r esse exame e ante. t 1dá a 
facilidade eul ii facultar, do que 
podeih dar tastirnuuho oi artistas 
que o qutzerarn est!idar. 

Já té u ptibhco como tã 1 injus-
tas e iô ,pet as insinu;+çõas d;rigi-
das á caa)ara. 

L•' ao passo que assim se aceu-

Hoje—a sr.' D. Maria Henri-
queta Coelho da Cruz Reis Valle. 

Dia g - as Sr " D. Ludovina 
Machado Carmona Gonçalves e 
D. Maria R. e Lirna e os srs. 
Luiz Ferraz e Joaquim Vinagre. 

-1-
Está em Encourados o sr. dr. 

João Ignacio da Silva Correia 
S.mões, delegado do Procurador 
Regio na comarca de Famalicão. 

Os nossos cumprimentos. 

Regressou a Duriães com 
sua exm.' Esposa o Sr. conse 
beiro Manoel Ignacio d'Amorim 
Leite. 

-F-
Partiu para Melgaço, a fazer 

uso das aguas dali, o nosso ami-
go Sr. Severino Manoel de Sou 
sa, habil solicitador de causas. 

A fazer uso das aguas de !17el 
Baço, partiram para alli os nos-
sos amigos srs. Fernando Ramos 
e Eduardo Ramos. 

Passa incommodado de saude 
o sr. dr Luiz Novaes, distiacto 
advogado n'esta comarca. , 

Desejamos-lhe rapidas melho-
ras. 

-l-
No comboio correio de quarta 

feira retiraram ' d'esta vilia para 
Guimarães o Sr. dr. José Maria 
de Moura Machado, digno capi-
tão-medic6-de inf. 25 e sua exm.° 
Esposa. 
A' gare da estação foram des-

pedir-se de s. ex.a; muitas damas 
e cavalheiros da nossa primeira 
sociedade. 

Estiveram hontem nesta vila 
o sr. Eduardo Villas Boas e exm.a 
Esposa, cie Espozende. 

,•a a cantara ,em menor motivo, 
p(3e se tios cornos da Zua o sr. 
dr. J,)sé do, Cosi ,,, a - qu(,m aqui 
lá louvainos por ter pedido) a es-
cola, mas que nada conseguiria 
se nao fosse o leal e correcto au-
xilio que pediu e obteve cia cama-
ra, que at:istia c1e tudo pire os in-
trres,ts d'e,•,ta vila, cotrespt;n.]en-
do a tudo isso o sr. rir. J.;sé ( to 
Cr- iro cora a gentileza e navalhei- r 
ris,w) i patriotismo e recoriheci-
mesúo por ests circulo de entravar 
o ,. i. a[ueut0, que prornetteu fazer 
;+p])r1)tar, U'illendo assim o retar-
d, ndo melh ,rament:)s e rt paras 
neres,•ari ,,: que Nstãu á (nené de 
uma indecente politiquice. 
3Espasueatnneaato—Na tardo+ 

da passada quinta-feira, quando 
Jn;é Antonio S. Bento, de Santa 
Maria de Galegos, se dirigia d'es-

(a tdia para saia casa, foí barbara-
mente espancada por um tal ila-
[,,ocl da 6 • uça, da mesma fregue-
zia, que o deix+)u em gravissimo 
esíatì0, 

teor chila partiripação para juizo. 
IFestivlalaaale—Na tt in!:a fre-

guezia de S. Pedro de Valia Fres-
cainha realisa-se, nn prourtlo do-
mii)go, uma festividade ao San-
tíssimo Sacramento, havendo de 
manhã missa cantada a grande ins-
iromental e serniao pelo rev. An-
tonio Gor2xas e de tarda sermãn 
pelei rev. abbade de Arcuzello e 
procissão. 

Tocará na vespera o no dia a 
Band,i Farcellense, 

aXotatbo--0 sr. Joaquim Duar-
te e Sova, vendeiro, no local dn 
lionte, da freguezia de Manhente, 
fui, tio ultimo dorningo o durante 
o tempo Pm que anistia á missa 
conventual, roubado em sua casa, 
na gavéta do estabelecimento, que 
continha 50.000 Feio. 

Recolhendo da missa den por 
falta da gatéta e, proenrando-a, 
encontrou-a na cosinha compieta-
rnsnte vasia. 

Rezonhecen, então, restigios de 

lE•e•raâ2.•—Em soffragio da 
alma de :lnselurï Antonio áa Cos-
ta L(,ite, o prestante c!dldãt) cujo ' 
pa:S:,t11ento se dera - 5a pouco 
mas de uni m1,7, tiveram- Ingar, 
nu templo do W3 ;n 3 sos da Cruz, 
nas pastadas 4.a e 5.Afeira, pelas 
0 h iras cl:i rn ! trli5, s , icmnes exe-
q•rras m nda.la c•lthtar pela di-
ga:[ álezt, da I in.,n•iade d-, Senh ) r . 
t1a truz e p,,lu seus reverendas 
cape"l,ie=, 

Assistira;n a 11.ysa e z'gons ir-
ntti:,s. 

Ar,,eltnn. Leite foi om dos mais l 
acticús coop r,id•;ros dos engran-o 
oleciin nt ,ts d a,iueila confraria e 
P ;r isso tud is as liometiagens for-
m.1111 o mais justo tributo á sua 
rneruoria. 
o oeelde;ate—E' explendi-

do o n. ° 813 d0 QOccide,,-ltee tan-
to em suas grafaras como artígos-
Na primeira ,li•gina publica a gra-
vura lie um tielicario do seculo 
XVII, uma das preciosidades ar- -i 
titicas e historicas do pilado Foz; 
urna explendiJa gravura da nova -i 
cruz ; d,r Raiolia P. Atn,-lia cons• 
dru:tt -, ne arsenal lie cri ii,irrh i;Raal 
TI-1-atro d,, S. Cirlo., o, retratos 
da; (n:,e>tros Ang ) P ;: t ;, Gou-
nod e WT ) er, Nt;cralogia, retrato 
de Adolplio Greno o infeliz a'riis-
.a assassinado pot alia mulher. 

Jose Marta de tiutira Macli4• 

do e esposa, não tendo podido 

dP•pt',dii--se pe.,soalmlenie de to-
,las ;is pessoas de sua arnisade o 
relações, fat.errt-n por este meio 

offereceatlo a to1's o seu pres-
timo, em Aw,ra do fleroistno, 

para onde partem brevemente. 

Fl•ircel'o?, 1 cie mosto de 

1901. 

CO1MERCIO 

Os preços tiús cereaes pela 

medida nn.tiyrr,no 

ta 2'illtr, foranz 

Milho branco 

Milho ri w arello 

Cerafeio 

Trºrio 

,heijà7o branco 
11 amar°ello 
a rerinelho 

e r•rajndo 

fradinho 

preto 
a rn(inteiga 

a rrrisOir/a 

jura t l r•[3 

Milho alvo 

l+',trinhu branca 
Y arnoreltra 

(S:atatra (t5 Ditos) 
Tr•ernoços 

mercado d'es-
os segrtintes. 

560 

W 

460 
B50 
906 
840 
1000 
680 
680 -
74-0 
840 
650' 
600 
700 
iJ (j 0 
560 
400 
460 

CONIUMIC10 H, B.' UELLO' 
.vs5[ctr:A•rUtz ys 

Barcellos: tritilestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Rareellos: paga. 
adiantada--trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: armo, 3:590 rs. 
N.° avulso, 30 rs, 

PUBLICA(.0ES 

MinUncies: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do ]c rnal,40 rs, 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 0/°. Annunciam-se as 
publícacões lítterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Admiaistracçáo---Rtia 
Direita - para onde toda a correspon• 
derreia deve ser dirigida francarde 
porte. 

N1, N N! C 10 S  
AGRADEGiIMIENTO 
Miguel Pereira da Silva,a' 

convalescer da grave doen- 

ca que ultinianiontg woITrou,1 

S 



O C0_N1\IlaIZG,10 L,1, ü-A I:CE,L,L.O 

agradece, com sua mulher, i seca e Sousa, desta villa, 
a todas as senhoras e ca por morte de quer se pro-
Falheiros, que por essa oc- cede a inventario entre me-
c,,siã,j os obsequiaram com nores, no qual. por detibe 
as suas attenções, protes- ração do respect►vo conse-
tando e significando a to- lhode familia, foi resolvi!o 
dos a sua muita estïma e que os ditos bens fossem 
indelevel reconhecimento praceados pare pagamento 
por este meio, por o não do passivo descripto e, ap-
poderem fazer pessoalmen- provado. e são os seguintes: 
te como ei-a seu intimo de- :eus 5fnai3hili ; rios, 
se o. 1,°) Na rua de S. Fran-
Thereza Paes de Villas bons cisco, desta villa, uma mo-
Miguel Pereira da Silva. rada de casas de dois anda-

res com os uumeros cie 
T rENDE-SE um rosario policia 13 e t7• e c^m seus 

de systema moderno. corneto íos, tendo itirito um 
• completamente novo, peciueno quiutal pata horta 

paria nora, que tira grande e aos lados algumas videi-
quantidade d'agrua, (buem ►<as, avaliada etr-1 700:')00 
o pretender pote entender- Leis. E alloilial e entra em 
se com João Rodrigues de .lrrernataçio pelo valor da 
Faria, mora,lor na rua da sua avaliação. 
Nogueira em Barcellos. í? ,°1 O censo de í : 1 10 reis 

AGRADECIMEN chie annualmente paga 
Francisco José Ribeiro e 

t) ai,atxo a;si anilo prneu r'' 11- mulher, ('esta villa, iril-
clo a,gradec,: r li Jrticularmenle a posto em uma casa torre 
tn.las ;t• ptssnas ylic se di;;n ;i sita na rua Nova de S. Jo-
ranl 1l0Wd!-o roo: as suas at- S  hoje Bispo de HYmeria), 
lençi5 :,; 10r occasiãcl rio incr)nl d'etita mesma viíl;l, de que 
tlz,zai,z rio s<<u.fe arte ultiinamcnt)' é o i,apital, por `'0 annos, 
soffreu, e podendo dar-se o caso •_-r:?00 reis— preço porque 
cie ter 1110rrilo en) ,al0nma Lait.t entra em ari•ematac;.iu. 
intoinntaria, il'eli.t perle desce'. 
Pi e a to lus si •nitìra iz ata t e Declara-se para os de 
I vi Tos effeitos. que tt cabeça 
ct•stli citnnnlc'' de c:•>a1 no sobredito iri-

\ão lio l• riei•c3r c;e tnsrl•G;'s celltai•i ,) é tl viuva elo inveri 
t.ar +lei o ma i',r e mais prniun- tariadu D. Maria En,ilia de 
do seliti,ncnlc• ele •istidãa par'; Faria e sou"a, e que o pie 
c;^1111 os rxin." :' rs. drs. Au1v11,10 ço tia arremZtaç to é livre, 
I:+i rins + ie 5 , srs.t •. ir»a c 7 +•é de todas as de-pezas, pare 

I1:!usino, pel ) o inventario. 
:U:1 Joilcttu le e .1 1;r Se1enClr► me Barcellos, 2 ele agosto de 
dica, e ! Frito a,•irra. rto e srn. ° sr'• , I001 

l)elfino 1't'riira l';•tetc., digais- 1'eriGqueì 
tio plr,irrnsceulico, pelo inex U juiz de direito 

er.iitel zelo e ninita pcttc t.i cota 
que sz 'irou re, coop: r;,ni!o com 

a,¡uelie. c•rn.'S : rs, para 0 zru 
rc.labeltcìm, ato. 

Luiz 1to-zteiro Pinto Basto. 

E'DI T ÀL 
cas<i<i- -a 1rIIàç:ui eilt.-ti cie 

•.tA•CQlcit)$: 

l.mquaiito não pode tor-
nar efl'ectivo o seu projecto 
de creação de vim corpo de 
policia tão neee-,sario, até 
para cumprir as posturas 
municipaes, e attendendo à 
insufficieneia dos seus a-
gentes de policia municipal. 
pede aos habitante--n ( Vestis 
villa se abstenham de tudo 
quanto, poroffensivo da liy 
giene, ateio e boa ordem, é 1 
prohibido pelas posturas em 
vigor, participando mesmo 
com a indicação de duas 
tes-temunhas a esta cam al'a 

ou á auctoridãde adminis-
nistrativa quaesquer trans-
gressões, a fim de serem 
applicadas as respectivas 
multas. 

0 Presidente, 
José Juio Vieira Rainos. 

1'rnd) i':o exl nt; ,a a casa da 
'Cutia de litt•t,s de ta)pren•a N.t-
t ional, at1 ,0 o pub ico que 10:,11,) 
atcn d . on) tog eatat)t rttmenti) 
tidas a• 1111h1waçWS t,fÍi Ìa'=,tit'ì • • sb • •3ó• í)•xrl Rt9 i â+1A dG3f 

COIIJº co ,fl,os, dei rei„s,l'y;i•l;Ição 
tiro oleai, ', leis c rei tl! iro +unt os, •• ) 

lttr„• e,,:. ,l;:r s o mrlítarc<, o o S,)b a direcção ele JEs:1:1' JAURÉS 
Diario do Governo, peri„dtcu 
pare u qu.,l tanffieu icee!,o as;i 
,rnalur:l; nted•rnta a cnnlmiss3-) rüii 

de H ot•, as••rn como, de J,,ão , •, , , 
d) Deus, Cartilha maternal, D•- Jcean. Jiurés, .Itiles Gnesaa, Gubrícl r)evi,!, , t.t ousa •, H irei írtr o., 
veros dtìs Filhos, Quadros da Car_ i'iraar,i, Fourniére, Rwianet, Al.l!cruntl, Audier, ÍI•rr, 
tilha ina,fornal t, Campo da Flo- Pubr'erril!:, Jorch Labusçuiér c Gsrc*tttt liirhard 
r,,, ,uja resina esl;i ,a a cerri•t da 
I.lii'rensz \ aet ,, nal. 

Descontos paira reveni6r. 
?,ntig,a Cisa !=J ,, é 

E;+ tu-•ituJ Girrcu. 73 e 75— 
Lisboa. 

ciatrtneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 

INJFCçAO A.NTI Vï?NEftEt+ miraculosas; pertence-lhes, de dí  •r r7 
resto um locar entre as ri±n — E IìOCiE A I`iTI :•VPIIILITE 0ST.•NZI 

p eiras  sulfurosas do p, il4i!fres de celWhridaa s medicas dep ais de tuna 
y X lJ iarga experiencia, sa co nvenceram .venceram e certilícaram,gtte, 

,tz e icem sobre 
estas avantagem de serem azo-•.$ ara curar radica em a ou 3 dias a purgação radas• p 

r, conte, e em 5 ou (i dias a chronica, gota mili-
lm Barcellos ha bons Noteis e • ---  tar, ulceras, fluxo branco dae mu'fieres, areias, eathar-

carreiras liarias entre esta villa ro da bexi a ardencias ore₹hraea calenlos recensão 
e o estabelecimento thermal, cujo t3 
trajecto se faz em 3o minutosr •` ` x e urina; e r°m 23 ou 3o dias os apertos de uretiira 

Junto ao estabelecimento bal- (rairei₹amento) aiada que sejam chronicos de mais ds 
near alugam se casas indepen :1•cEi.o t'rz-; • vzt 20 annos, evitando as perigosissimas algalias• não ha 
dentes para familias, bera como Rua, BomJard'm, 370,medieameatoa mais mi!agrosis do que os Confeitos on 
salas ou quartos isoladamente, f Porto a Injecção Costanzi, Tambem certificara que para cu-
para uma ou mais pessoas, ha- l rar qualquer doença spphilitica, attendendo a que o 
vendo quem se encarregue de lodo  o Mercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 

q b Costanzi, poiz ião só cura rad ealmente a syphi is, mas destrºe os maus 
zIh rem calar cosinh ir o que qui ef eitos pronu idos: por estas sub.,tancias, qu;', corno é sabido, causam en-

Para unes uer es m c'arecren• ; fermidadc3 não muito faceia de curar. 0 inventor Angelo Costanzi, rua do 
tos, dirigir ao proprietario - Rot11]ardim n.o 370, seguro do bom exito doa seus especificos e mediante 
Cnrysagno Correia—Barcellos. um tr>ttado especial, admitte coa incredulos o pagimento depoi3 da cura. 

PAILAGROSOS COffEiT`0s 

Preco da injcc;ã) Soo reis. Confeitos anti venereo, para quem 
não queira us_ir as injeecóes, r ,•ooD reis. Roob anti-syphilitico, 800 

t¡t , 
1' `l Uiit,1.lií', (Ìi' 1t sLl• reis. A' venda em iodas as phar tzscias. 

Em Barcellos na pliarmacia Moderna do sr. Delfiuo EStevc5 , 

A. E. Brelrrrt 

iNIAR' ` lLHAS DA 
NATUREZA 

O Jroilteltt e os r?rt1111 rCs) 
0,- se[ pç -i , i:r±;wim. dás inças 

t)ncJan a o J ) reino an:mat. Cara 
cuslutn ,_, 1r1•t:nclos, IJaI).-

•t1tu'titts. to: c rr ìmt'n. raça, eumbz1e=, 
rtplit•eir•+, dnn:eslictdat{t', acrii-

O e cr:vão tnaçau, ct:. 
►1t:ttoel (.:trr•oso tle•ll(•u itere rte. + l,rtui•sirnK-

R  •, -rd•.•• •?-, nl.':,íe ilitJ•tra ! x, r+ dele e an)p'.ia 
>  s';c aytti .a te Zr• ,fia 13 parti' t'tI lt % a s 

•,• • ¡) r!u rl:. il,'t(z±lar (i•,,r:r,, tllustrc 
• Y • • • nJilIf511•t1 tlJtlt,[:t•) . n \1tJsc°rl •]-

.- 
n -s er 

1 

Eli 
w 

n n P• f• 
Je zt+ol, ,, +ta na E' ,coia 1'olt rt ,ha,Ca 

)a e in. d.cu rio Kea! llus- 
> 1) tal dc S Jo•é 

ó c s e y Cada tas; icul , de á (+, ili:ie e 8 

• m n 
> 

•- cBc'o 9 " 
s 3 

"• pai. rada, a 2 c++luinnis in 1.°, 
- G'JI- Cid± t)ro anJ'' (' ,I'n13tn t , 

dt' 10 f„il,a; 300 r,•. 
r o F1•. ,-•. F, ,ì iy ltd.:t? na Empriz] d.l ills 

ia de 1'„i tiwal e em [,!das as 
livre ria. d , patz. 

'ic.st3.3 (le se pni3 1.iear 

soá 

Y, 

épe 

V' DE'S= 
U na (nora ia cie c:;sas, ali:I 

n:i rua D. 1 ;wa I'i.t, rtlm o,Z 
n.°s ?G 28 e 30 T,-tn poço 0 
quintal, parai !ratar com o sr. 

Guysngoa 1 All)crto de Sousa 
Core ela, l,ropril•tario rias Caldas 
tle Santa daria de G:JIIc,gns. 

1.a praça CALDAS DE SANTA I ÀRIA 
1.' publicação DE GALLEGOS AH.10M1 BEI;T €;,` N0 

No dia 25 do proximo Qaalftáa t90 asa aMo P.11i.1 1901 
mez de agosto, palas 12. ho- BARCELLOS Coordenado por 

João Chi,.was e ex tenente 
ras do dia, no tribunal ju- Abriu no i." de junho. Iternandes Costa' Coelho 
dicial d'esta comarca, teem Aguas hy,-po-salinas bicarbona- i (Spwi n to anno dto i)nt)licaç lu) 
de ser arrematados em has- talas, chlo)-etadas s,dicas, cilicio- Rua Garreit, 73, 75 

eas, aauiudae, sutfidricas (ira t,•- Brochado 500 rs.---t;a onatim 6,90 •tcet••.t Eis t•vts0ta tia, 
t2 publica flÇ bens !meto— ratei-). rs.-- 1'el„ r„rreio 660 ruis. t'•t•Q© 
bíliarios pertencentes ao fi- Banhos Wimrmrsc7o e douehes. AnttgJ Casa fie, licor!—> Q C,s_ DE 31 DE JA)\EIIIO DE YP DO C© 1831 

nado João F'lacido tia For - • ErpaeiaZisa`•aaJr em 7rolesttas 1 !nz, e Irtor- I boa, i r liI ERCIO I.lusirat•a r- - ra-e,7 lc 4Q1 DE IBARCELLO A 

Notacel romance de costa„res 
P, R 

HE>1tlQUE PEftë j t;•Cftit.fl 
ï' ,da a obra e„nté,n 6 

r,. gnif► :ul;e;)t , I!Ir,tradus, ao pie 
ç.; 1,- 400 rs. , titia tt•l,)tnp. 

Obra Cnrnpleta. hroeh:J,1, 2:'400 
ri,1<; c'nia ,ierr,adJ em perlai na, 
3:2GQ reis. 

Gra idioso romance historíao 
DE 

ROCH \ 11.\RTI•S 

I;ta•traçõ±s de (Toque Gameiro 
Pedid-ts aos avnles ria enzpreza 

oti ao escriPlorit, [tua D. Pedro 
V. 8í a 88— Lisboa. 

Contem: Constituinte e lr•gislativa; convenção ater ao 9 ther'ma-
dor; do 9 thermidor ao 14 brwnari,,; d,) 8 bruma?•io a lona, de Pni-
rz fiestaw-açnn; a P, esta uroção; o ^•eirado de Lrtic Filipp:r; a Repu-
blica de 1818; o çt;gtindo Imperio; a r/uerra jraitca-allt'ntã; a Com-
inuna; a terceira Republica, 1871.18W- 1853.190C: Conclusão: o ba-
lanço do secula XIX. 

May:.>iftcas c numerosas i'lustrctç:õ.>s, rcprzs rltztt.•c1 niowiwantos, 
horortç•ï,es, celebridades. episodios, rio.. etc. 

Cot dicó,,s da assignaturo: A Historia Socialista constard de 
utrrgri ccs lolltrtreS em grrtr,de ferinat.) e brïAJ papel, iltustrados cota 
numeros.7s gravlrr:is de farto.ç prls.sa,ios durante o pariodo cle 1789 a 
1900, gr!rrrrlr's rrtrutos, frtc -sirrti!es. e.ia)irpas. -,Ic. 

Cada semana serão rtistribitidas datas fdhascom gravuras  unia 
capa de invo!itero, peto preço de 40 reis, pagos iro acto da entrega. 

Por contracto cm71 o arlctor da obra, a propriedade da traducção 
erli lirlgera l;ortttgueco pertence exclusicariente a José Bastos, editor, 
(anti., casar l3eJ-trand), rua Garreti, 73 e 75, Lisboa. 

i PIF_RRE• SAi,F:S 

A I+OR110Sa COSUTtF,1RA 
Devido à penrra dz Pierre S,r:es, escriptor de incentestavel me-

roeminente entre os grarrrles 1•orriancístas rito, 1ue occltp.i uni lo.qar p  
!populares Jranceres, esta é a obra que, ha alguma tt,,mpo, mais ex• 
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a França. 

P,•lo diminuto preço abaixo indicado, poder-se- ha ler este bonito 
Volume, p, irneo o das :t venI tir ts p.ts-i •3ieíi.çe s. todo consideravel, 
que é a historia da sociedade pzrisiense nestes rrltirrtos tempos, nos 
dão ¡ri a conhecer o sete extremo valor. 

S3t•1ude g inetEsaes a todos os assigm-7nies sem excepçao— 
l. ma bonita capa impressa a cores, para brochar, cedei colu m de 
144 paginas. 

dorº€lii• eb ttta assl-tatua-a 

As Avei.turas parisienses serão pub,rrca deis em fasciculos senin-
naes de 2 eu ' folhas distribuid:rs á rontads do assig:iante e cio per; o 
de 10 rris cada fo.'ha de 8 pagin.zs coei: 1 ou 2 gravaras ou err v•u 
Reines rliPnsres de 144paginas conz 24 gravuras ao preto de 200 reis 
)'r cai-o de porte. 

Assigna se ria Awiga Casa B2r•tr•antl—José Bastos —Rita Garrett,, 
Lisboti. 

i3ARCOS 
•ir.iti•iis :n• 2•A tDE'IÏt:3•3aRT• 

Qtti• •'.•i•a•t;♦is 

50 reis por hora. 
A tripulação é responsa ,el pe. 

las atarias causadas nos barcos. 
:•?rr,Ga rl,a fonte 

Barcellir1110s. 

i:hoto-r:icuras — retratos; vístas. 
locaes, curiuSos d Fculnentos e 30 
re1)r0ducçvés, em papel de luso,da 
pll0ttrórapilias dos vultos usais no-

do m0vini ,nto. 
Assig11a se aos f.+sciculos sema-

naes de 16 pa;tina•, ao preço de 
6,5 reis, e aos tninus meniaes de 
cir:co fascículi. s, ao preço de 300 

artn-da entrega. 
Pedidos á Rlinpreza Detnocrati-

ca de l',)rtUbalD, rua dos Dour2- 
dores, 29, em Lisboa, e á Agen-
cia ele ti rlblicações do norte, roa 
do Santa Catfiarina, 13'4., nu 
tn. Nas lucaliílades da provincir, 
em ca-a dos agentes. 
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litrZier de AlontePía 

OS DRAMAS DO AIVIOR 
Grande rornanca de, amor 

e de lci•criinas 

O mais emocionante dos romancear 
20 reis cada fateiculul 

A publicação alais barata de 
toar) o C Clllil 

0 maior suecesso Ittterarío! 

Turfa a correspondencia (leve 
diríti+rsu ao gerente da Ttlrt,;ira• 
l)la•it I.csttana, E(jStora+lWía do 

horta, 5•—Ltsbna. 

Luiz de Caan ões 

Grande edicãc )pular e iliustrada sob a direecão dos notaveis 
aguarel5.,cas Roque Gameiro e Manoel cie :Macedo 

Esta edic43 de aOs Luziadas», a mais monionental e 2nais eco-
aromica de quaiitas se teem p°ºslìcado até hoje. tear, conto cnnrpete ao 
maior' vionuntento da nossa litteratura e esta Eurpreza imprime a 
todas as suas publicações. sastrn cnnenlecra ena 
CIOU.al, pois o papel é sahido de fabrica portaagueza, o typo fundi-
do ria Imprensa Nacional, illzat;trada por artistas gerrainainente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas poriu-
gu,ezes. 

Para lace a edição podesse sei, recebida da parte do publico corri 
da a confiança, foraan a revisdo e a prefa.cção Xella entregues a 
irai ccimoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SO USA t'1T'ERPO 
socio da Academia Real das Seieneilrs, racho quP com as suas í"ves-
ºgações h.istoriras tantos serviços tem prestado ao sert paiz, e cuja 
courpelencia para trabalhos° deste genero é erra absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litter•arios. 

upr çes tia as,<4ugnadgix,a 
Cadri fascicttlo de 2 folhas, de 8 pag. cerda. tia- i.°. gi-m dP for. 

mato, contendo cada fascicaclo 2 esplrnrlydas gravuras. 60 
tonto contendo 5 fasciculos ott 80 Pa ginàs, inserindo carta t rr• 10 
ariagrráficas gravuras originaes, 300r•ets. 

EErnpreza da Ilisior ia de Portugal - Sociedade h- ditos Lo rrar'n 

'lodernu, 9:5, 11ua ,4aarrsta. Lisboa: 
Aceeiiam-se corresponderdes em tvdrrs r.s tFrrr►S dn raroti:í, x.:. 
Assigna-se aresta villa ara licr,arta do sr. lacl ! a -I3r,-rrt°to. 

14krto Pinientel 

Ã,4TO X9 

Edição illustrada com prirr2'ar•osas grava as repr•vduzin, os 
yrtadr•os maa:s notaveis consagrados pelos grandes mestres da paaetura 
á arnagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora---Guiinarã.es, Libanio e C.a—.bua de S. Po-
«• ias e 111. li 

•T.,,,•,r ,•:'•a n.csiana-se na vraria do si-. Julio .Barreto. 

SC 2  

T
Y
P
O
G
R
A
P
H
I
A
 D
o
 C
O
M
M
E
R
C
I
O
 D
E
 B
A
R
C
E
L
L
O
S
 4
 

Anato 
Seis n2ezes 
Ti •es 2riezes 

t 

w 

J{ 

,vss(cxaTrltAs 

<1:000 
2:100 
1:100 

;E;s•acbl 

A Collecç to Popular 

X*ater cia Mantep1 11 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustrado com 337 gravuras dE Zier 

A»Mulher do Realejo é  azais barata e ao anesnio tempo amais 
luxuosa de todas as publiea•óes e dei :a a perder ele vista, pela belle-
za das gravuras, pela excellente qualidade dn ?acirrar, por todos os 
seus aspectos ºai.atertaeS e litter'arioS, as irïtilaeões que rios Suscitou 

o iaimrnso ex'iio obtido jWa nossa empreza. 
€i0 reis cada semana 3 fofas com 3 gravuras. 
300 reis cada tonto c6m 15 falhas e 1 • gravuras. 
Recebein-se asssig72cíitras aia Antiga Casa Pertrard—Joaa? 13as• 

tos-73, Rua Garrett, 75--Lisboa. 

OS ROMANCES GELE®RES 
c!2 et13P- eí' -4 di1 ZRiRtOPEn de si[ç © Iug- aai 

Livraria ylodcrna— Rua Amipsta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

G)nstarà de 4 volumes in, 5.°, de 160 t►aé, cad(+ um, p(t_ 
biicados qutn•ettalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco cie pw íe, nas provia,ias. 

Dirigir os pedidos de assit,natnra ene tli i•oa, á Livrari,2 

Ptlo,l./rna, rua AtI; acta, <i'5, no Porto a Gualdii o de, 'Canipos, vi,1 de D. Pe,lco, 116, 2.° e a todas as livrari<<s do paiz. 

Anno ?8:000 
6 inezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Gitillar•d Aillaud 
a P,z ._• t rasa :lorpa, 1.— 

GIiAN F `U91t►AGF II,ITTErARI• 

Sá el'Aloer'gxrira 

E RASPO 

Sociedade ele responsalibilidade limitada 

D.\ 
Itap:áal e ne.al ckasa ala rztni»»e>n•lcos . í€?zl 

1) E 

CA 1. ( DAt 1;Itt3'_l:1tI1°Ie₹U Dü llt;Sl'I13L 

DI₹iECTQ2--AV-15₹,14:? A 1tES I?₹iAlt'I'1. 
1'l"armzcet,tíco de 1.' classe trela Uni%ersidade de Coí(nbra 

Variado sr'rtinlento de fundas, el galia s,n:ei35 clastic;as s rsE>enso à~• 
de madeira:-, ttrt rmt marres, etc. 

Grande cie pro:!ncto: ,. ttirnicW,, especialidades, pharmf 
ceWicaS nacionae> o estrangeiras. 

UVI 08 

L'APUAL t•se' t/•rE•; cate L'ei• 

SEGUROS NA P₹t( •,'INCIA DO A1IINHO 

Setirnci anuo de hw s aos srs. segurados 

lesta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Teia agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Pra-a, campo de Sant'Anna, 6? e 6z,. 
Agente em Bacellos— Etlrtardo Marnos. 

Coi1Hr tnl e(a de a r 1 ;= is 
hnmari•tieo> de crítica - polit ca, 
litterarta e dN ca•tum.s, pul lira-
dcr• n:• « Jiirnai •l. ld•itcia••. Edu. 
ç-ao t=,,!•nlar tr= r loine• rn•tr•ar s 
a. 200 'r Í- cada •' olnmr'. 
0 1.° ì, lume, e, m o retrata 

do aucter, e>ta á venda Pm todas 
as livraria. Os pedidos di aro-' 
vincia devem ser feitos á empiez 
96, Rua do Alular,a—Porto. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parea2t-Utrcl+rttelet, Duiotir•, Lacroix Itabuteaux, Taxil Fia uxe 
outros artctores celebres 

OBRA ILL.USTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.eorrespondentes que se t•esporrsablisa•rerra par 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de eanaariiss-lo, 

condições da ••sl••a•Ean•• 
Esta obra cotrrpor-se-ha de 30 asciculos de 2 falhas cora gravuras` 

distribuidos semanalmente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIG'NA-SE NA L IVRAMA CIÁARDON-PORTO 


